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Apresentação


			Ao vislumbrar a beleza da vida, o mundo se torna visível a olho nu. A compreensão ao ver que tudo já está cocriado e, ao mesmo tempo, não, devemos saber o que somos então.


			A profunda análise do seu Eu interno faz encontrar o seu próprio elo escondido ou perdido na sua linhagem.


			Ao compreender que tudo é real e ilusório, o tempo se torna algo que desejamos observar, a própria beleza interna do seu eu mental. A maior divisão do que há no universo é a mente humana, por se tratar da espécie humana terrena, universal.


			O encontro do seu próprio elo terreno e ancestral dinâmico é através do elo do infinito cocriador e realizado ao elo interno do ser humano, é a maior faceta do destino.


			O AutoEu, construindo com seus alicerces da sua própria vida, a continuação do que é belo e divino na terra, a sua própria origem do seu Eu interno.


			A compreensão é somente daquele que deseja alcançar a sua própria libertação do seu Eu terreno, é através do seu Eu astral dinâmico cósmico, que habita dentro do seu Eu remanescente da terra externa do universo quântico paralelo, ao lado do plano terreno, sua própria conclusão é você mesmo para você mesmo, em ordens universais dinâmicas, a você, é o ponto certo do seu eu visualizar a beleza do mundo terreno.


		




		

			
Prefácio


			A plenitude de um ser inorgânico é o inverso do que é Real.


			O universo é uma coisa, a terra é outra, e fomos gerados por um Deus gerador de tudo. Ponto errado!


			Somos gerados pela mesma membrana;


			Somos guiados pelo próprio Eu;


			Somos formados de matéria-prima orgânica;


			Somos terras, água, corpo e mente, assim parte desse sistema planetário;


			Somos, sim, guiados por algo que não conhecemos a nós mesmos;


			Conheça a ti mesmo e morra com a verdade estampada na cara.
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			A Busca da Vida Você Encontra a Morte.


		




		

			
Capítulo 01 
O Ser terreno



			Artifício humano com virtude, a base santa do Espírito Santo, andam em busca, os dois.


			A capacidade da cognição verbal é cem por cento humana, corpo e mente apenas, a divisão eterna humana, em má formação emergencial de energia, contida estável no cérebro humano, age na diminuição da massa encefálica do ser em questão.


			A regeneração com a base do espírito humano faz com que venha alinhar a matéria-prima orgânica para gerar a vida externa do planeta Terra. A capacidade do ser em questão trata-se do nível celular da matéria inanimada, gerando combustão ao nível atômico da energia central humana.


			O átomo é composto por prótons, elétrons, nêutrons, gerando assim a perfeita harmonia com o ser. A combustão gerada através do atrito entre elas força ao extremo o átomo, gerando absorção humana da energia constante universal terrena.


			A divergência da matéria inanimada do ser alienígena, o ser humano real e o ser apenas terreno, é inalterada através da membrana plasmática universal. A mente humana é adotada com o todo universal, gerado pela combustão do átomo, em sua glândula pineal, o chamado terceiro olho. A unificação entre a membrana plasmática e a glândula pineal gera as densidades na coluna vertebral, alinhando-se ao elo superior terrestre.


			A interligação do seu eu maior gera a energia inanimada terrestre, a combustão gerada pelo átomo se transforma em seis esferas cocriando a vida. Existem muitos nomes dado ao (espiral) da vida humana.


			A célula humana é gerada em forma de espiral contínua ao universo.


			A onda encantada sempre constante, seguindo a sequência numérica em múltiplos de dois, gerando o círculo da vida, a espiral do real.


			As energias vibram em torno do seu próprio eixo, sempre inferior e superior, gerando a vida.
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			O eixo central da vida humana é gerado apenas em um só elo, o elo inferior, que exerce energia constante para si próprio, pois a capacidade mental e intelectual do humano já é cocriada desde o nascimento até sua morte, gerando um fluxo perfeito de êxtase corporal e mental, ocasionando energia inferior fraca, elevando ao extremo da virtude humana terrena.


			O desalinhamento cocriador é a virtude terrena do que já se viu passar em sua mente humana.
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			O contínuo das energias é gerado através do velho Eu para gerar o novo elo universal. O novo elo é constituído pela membrana plasmática, a glândula pineal.


			O eixo central sempre será o ponto de partida aos elos inferiores e superiores, gerando assim combustão atômica dos polos positivo e negativo do ser humano. Os polos atuam na engrenagem universal, agindo no meio do átomo a energia constante, fazendo gerar o neutro. O ponto universal dinâmico.


			O ponto de partida é o universal dinâmico, a membrana plasmática sendo interligada e ativada a glândula pineal, o eixo é determinante para que os elos inferior e superior atuem contínuos em harmonia ao seu Eu.


			O contexto da sabedoria humana é pequeno demais para entender o que é definitivamente o elo superior. Afirmo, sendo somente com ativação da glândula pineal que é gerada a energia constante alta superior.


			O eixo central é a partida de tudo para ver e entender o elo universal. A capacidade humana é pequena para tal poder? Afirmo que não, pois o eixo que gera a combustão dá a partida para gerar a energia universal humana, a membrana plasmática universal, a mente humana.


			O cérebro é adaptado com níveis de energias subatômicas que os humanos ainda desconhecem, pois o fluxo contínuo de energia humana é gerado para si mesmo, e não ao universo.


			A Terra gera energia constante neutra, o eixo central da Terra é positivo e o universo negativo, fazendo gerar força constante para dentro de si, e não ao externo.


			O universo devora e destrói para construir o novo, é assim a formação do ser vivente, vivendo em etapas por se tratar que a Terra gera energia linear constante, ao seu próprio eixo, formando assim energias para si própria. Essas formações de energia constante são formadas, manhã, tarde, noite, o sol, a lua, a chuva, o calor e o frio, gerando o ecossistema planetário terrestre humano, transfigurado em matéria física sólida na membrana plasmática em ondas de energia linear.


			As camadas de energias universais quânticas, sendo elas: semanas, meses, anos, outono, verão, primavera e inverno, atuam no nível emergencial universal humana, em prol da atividade cerebral.


			Os planetas atuam em ângulos alinhados ao fluxo contínuo humano, gerando massa quântica ao seu universo paralelo da matéria-prima orgânica. As condições geradas afetam o clima terrestre, de tal forma que o satélite humano venha gerar níveis contínuos ao extremo da terra, gerando assim níveis universais elevados ao AutoEu universal terráqueo.


			A matéria-prima gera conflito ao tempo contínuo universal, por se tratar que o clima é linear por conter uma densa camada de energia estática humana, atuando nas ondas cerebrais em formas de sensações corporais, como frio, calor, dor, mal-estar, entre outras formas de energia do elo inferior que os seres humanos desconhecem.


			O ser humano é gerado pelo tempo, meio e fim.


			O universo é contínuo e paralelo ao terrestre, por se tratar que no universo não existe retorno de energia cocriada.


			A terra se torna linear por ser energia contínua retrógrada.


			O dia e a noite, sempre voltando ao iniciar do tempo terreno, as energias que emanam a matéria-prima inanimada, são geradas contínuas e formam com a conjunção planetária terrestre a mesma condição emergencial de energia já cocriada, elevando novamente a mesma energia para si, e não ao universo contínuo. Portanto, cada eixo que constituir energia superior ao inferior sofre explosões cósmicas quânticas vibracionais em outras densidades de energia estabilizada pela membrana plasmática, o cérebro humano.


			Os níveis de energia dos seres humanos variam conforme a cocriação mental, os maiores exemplos são: os atos, as maneiras, as convivências e os conhecimentos adquiridos ao longo da vida, o certo e o errado, as falhas, as vitórias, tudo é vitória humana, tudo cocriado na membrana plasmática terrena. A cocriação da mente humana é gerada através do autonascer até sua mortandade, a sua morte, a condução da energia gerada atua no epicentro humano, agregando a energia espontânea na massa cerebral humana, em forma de tempo, presente, passado e futuro, gerando energia de cocriação mental ao longo da vida terrena, essas energias constantes geram as camadas do tempo linear humano terreno, tudo volta para si.


			O grande ato universal é gerar força constante das energias para atingir o elo final.


			A luta pela maior riqueza da vida é a Fé humana. Fé em si mesmo para atingir a realidade do ser vivente real universal terreno, a mente humana se conecta.


			O alinhamento dos eixos principais do humano é gerado pelas mãos, por conter energia estática universal, concedida pela membrana plasmática, através dos níveis de energia constantes dos chacras alinhados ao elo final, os seres universais, que já são manipuladores de energia através do corpo e das mãos, fornecem apoio estrutural para direcionar a energia magnética humana.


			As mãos fornecem apoio em ondas constantes evoluídas ao Marco zero da Terra, ao nada, universal dinâmico.


			O nível do ser humano, que possui a capacidade do autocontentamento mental da energia quântica externa universal, já está com o nível supremo das artimanhas do destino terrestre frontal alinhado ao elo final da origem humana. O Ser, nessa modalidade do desenvolvimento mental, já desenvolve a capacidade constante da emersão vibracional em alta, gerada pela glândula pineal, cocriando o poder do inanimado, a matéria-prima universal, o Nada.


			O AutoEu capacitador, a mente humana tem a tendência de gerar energia atômica estabilizada por conter energia de alta magnitude frontal cerebral, por se tratar do nível de densidade alta no córtex frontal, o ser já está no supremo da capacidade mental humana. O cérebro gera ondas, e o universo se adapta ao nível estrutural humano em ondas de magnetismo cerebral frontal, gerando o ato da cocriação.


			A cocriação foi gerada após o elo universal adaptar o plano superior ao inferior, gerando assim o elo supremo, a membrana plasmática conecta-se à glândula, formando o ser perfeito.


			Constituído por um Ser Celeste, a membrana plasmática alienígena ao nível supremo terráqueo se torna autoconhecedor da verdade universal.


			O real se torna real aos olhos de quem vê.


			O nível supremo é destinado aos seres já adaptados e constituídos pelo alicerce cerebral, o córtex frontal, alinhado ao universo quântico externo, o humano real, o velho Eu transcende ao novo Eu celestial.


			A membrana plasmática é constituída por vários níveis celulares que o ser humano atinge, sendo ele contemplador do AutoEu universal terrestre.


			A mente já vem com o tempo pré-estabelecido para o despertar real, é estabelecida a ordem galáctica humana, em tempos sucedem ondas de magnitude externa do planeta, exercendo as ordens pré-estabelecidas ao despertar coletivo, ondas externas cósmicas agem ao despertar, avançando a evolução mental humana até atingir o ponto neutro central, o eixo inferior.


			O tempo conta a vida, e o universo vê a vida ser, o humano vivendo nela até morrer, para saber que tudo que passou não significou nada, além de nada. Assim é o tempo terrestre, nada vem depois, se o todo estiver nele.


			A adaptação universal terrena adapta a mente humana em altos e baixos níveis atômicos, acelerando a realidade contida no AutoEu universal.


			A gramática estrutural, viver em uma ilusão real, contudo surreal aos olhos humanos, é cocriada para a mente em ondas de energia conforme a realidade adaptada na mente universal humana, a Matrix Divina da Terra. A realização, viver fora da realidade cocriada ilusória na mente humana terrena, está apenas nos olhos de quem vê, pois, se a realidade cocriada for real a você, ela se torna parte de você, como o todo, torna-se parte do nada.


			A realidade, sendo distinta aos olhos humanos reais, a determinação universal descreve duas raças, sendo uma universal terráquea e a outra predominante real.


			Através dos tempos, a ilusão foi criada para realçar a beleza eterna cocriada aos humanos de pouca fé, a realidade frontal humana.


			A geração esquecida por séculos, escrita em papiros e rochas, a verdadeira centelha de vida humana, é alienígena, trazida de outros planetas coabitados por seres alienígenas de alto padrão cósmico universal.


			A humanidade observada por todos, a escola da vida sendo vista e estudada, o disco universal corrigindo o fim da matéria inanimada criada ao elo final terráqueo.


			A cocriação do que é real é totalmente distinta ao ser humano terreno, pois a adaptação do vórtex cerebral já é inerente aos humanos, muitos já nascem sem o elo frontal adaptado ao seu eixo cerebral, constituindo aos elos um ponto final.


			A terra semeia a semente boa e colhe quando está pronta, mas, quando a semente é ruim, é jogada fora do que há de real e induzida novamente à evolução através da evolução.


			Através dos tempos, muitos seres evoluídos destruíram o vínculo com os humanos, muitos conhecimentos corrigidos e queimados, apenas para encobrir o autoconhecimento humano real e induzir ao erro contraditório, a religião humana.


			Temporalmente vivo e renasço em muitos, poucos são aqueles que conseguem retornar à vida humana real.


			A trajetória da vida humana universal foi esquecida em todo esse escombro colocado nas vistas humanas, gerando a conclusão real do real, do que não é real, a vida apenas aqui!


			A trajetória humana, escrita por linhas imaginárias, esquecida pela mente humana, é traduzida pelo ser quântico ao todo Eterno Divino astral universal, a glândula pineal. A contagem cerebral da vida ainda está na cadeia alimentar em seu DNA, é gerado e fragmentado ao extremo do átomo, escondido na massa encefálica, localizado nas áreas frontais do cérebro, descrito pela glândula pineal, o verdadeiro segredo contido a sete chaves, a realidade de cada ser humano vivo na terra. Ao observar o autoentendimento universal, o ser humano deve se posicionar ao seu Eu interior para absorver o conhecimento do despertar da mente humana em você, conectando-se ao seu subconsciente, exercendo a fração de energia ao autoconhecedor quântico estável universal, o vórtex frontal. A mente e a glândula pineal se interligam e constituem o novo Eu, o ser quântico universal. A plena constituição do AutoEu é desencadeada através do seu Eu interior, a sua própria transformação do que já existe ao que não existe, aos olhos humanos, é apenas para os olhos espirituais, ver a real realidade.
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